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NOTA EXPLICATIVA

 
 
 

APRES ENTAÇÃO DO PROJETO 
 O “PROJETO DE DIS PONIBILIDADE HÍDRICA DO BRAS IL” tem p o r o b jetivo  d esenvo lver sistem a s d e info rm a ções geo gráfic a s na 
tem átic a d e recurso s híd ric o s, a p artir d o  c o nhec im ento geo lógic o  e hid ro lógic o  existentes, em  c o nfo rm id a d e c o m  a Missã o  Instituc io na l d o  Serviço  
Geológic o  d o  Bra sil - CPRM, d e “gerar e difundir o conhecimento geológico e hidrológico básico p ara o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 Pro d uto s d e c arto gra fia hid ro geo lógic a vem  send o  ela b o ra d o s p elo  Serviço  Geo lógic o  d o  Bra sil - CPRM c o m  a fina lid a d e d e a p resentar 
info rm a ções que p erm ita m  um  m a io r c o nhec im ento so bre a o c o rrênc ia, m o vim ento, qua ntid a d e e qualid a d e d a s água s subterrânea s. A sistem átic a d e 
tra b a lho  utiliza d a  é b a sea d a  na utiliza çã o  d e Sistem a d e Info rm a ções Geo gráfic a s (SIG) e o Princ íp io  d e T a xo no m ia Hid ro geo lógic a. 
 O Map a Hidrogeológico da Folha SC.24-Z-A-V – Cícero Dantas com escala 1:100.000, tem c o m o  o b jetivo  servir c o m o  ferra m enta im p o rta nte 
na s d efinições d e p o lític a s d e pla neja m ento e gestão  d a s água s subterrânea s, além  d e a p resentar a im p o rtânc ia relativa lo c al, a s pro d utivid a d es, 
c ara cterístic a s físic a s e hid ro quím ic a s d o s a quífero s. 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO MAPA 
 Visa nd o  a p a d ro niza çã o , o s pro c ed im ento s m eto d o lógic o s a d o ta d o s fo ra m  a queles interna c io na lm ente rec o nhec id o s, c o m o  a s public a ções 
“Hydrogeological Maps, A Guide and a Standard Legend”, d e Wilhelm  Struc km eier e Jea n Margat (1995), o d o c um ento d a  U NESCO, intitula d o  
“UNESCO, International Legend for Hydrogeological Maps”, versão  revisa d a , em  1983, e a s public a ções “Princípio de Taxonomia Hidrogeológica” 
(Diniz et al. 2012; 2014 e Mo nteiro et al. 2016). 
 Co nsid era nd o -se a prem issa básic a d e unifo rm id a d e d o s pro d uto s, o s m a p a s hid ro geo lógic o s são  c o nstituíd o s p o r p elo m eno s quatro b a ses 
tem átic a s princ ip a is: p la nim etria, geo lo gia , p o ço s e hid ro lo gia. As b a ses p a ssara m  p o r pro c esso s d e a justes e sim p lific a ções p ara se a d a p tarem  à 
m eto d o lo gia a p lic a d a  e a esc ala d e tra b alho . Co m o  exem p lo, na b a se geo lógic a, algum a s unid a d es inexp ressiva s d o  p o nto d e vista hid ro geo lógic o , 
c o m o  c o b ertura s rec entes d e p equena esp essura o u c o m  área d e o c o rrênc ia m uito restrita, fora m  elim ina d a s d evid o  a inc a p a c id a d e d e a cum ular água 
p o r um p erío d o  d e tem p o  signific a tivo . O o b jetivo  fo i exib ir em  m a p a , d e fo rm a m a is d esta c a d a , a quífero s m a is im p o rta ntes sub ja c entes a essa s 
unid a d es, ressalta nd o  sua s c ara cterístic a s d e tra nsm issã o  e arm a zena m ento d e água s subterrânea s, p artind o  d o s seguintes pressup o sto s (Struc km eir & 
Margat, o p .c it): 

 Ind ivid ualiza çã o  d e c o rp o s c o ntínuo s ou d esc o ntínuo s, c o nfo rm e sua s c ara cterístic a s geo m étric a s e fo rm a s d e o c o rrênc ia d a s água s 
subterrânea s; 

 Cla ssific a çã o  d e d iferentes tip o s lito lógic o s d e a c o rd o  c o m  a s c ara cterístic a s d e fluxo d o m ina ntes. 
 Assim , fora m  d efinid a s c inc o  cla sses ta xo nôm ic a s, p ara a grup a m ento d a s unid a d es, cla ssific a d a s hierarquic a m ente d a m a is a m p la (a m a is 
a bra ngente) à m eno r (a fund a m ental): Domínios Hidrolitológicos (Gra nulares, Cárstic a s e Fratura d a s), o nd e se c o nsid era a p ena s a fo rm a d e a cúm ulo e 
c o nd uçã o  d e água s subterrânea s; Sistemas Aquíferos (uniã o  d e d o is o u m a is a quífero s p ara criar um  no vo  c o njunto d e unid a d es a quífera s); Aquíferos 
(c o rresp o nd entes às unid a d es geo lógic a s, c a p a zes d e arm a zenar água e p erm itir sua c ircula çã o ), Não Aquíferos (unid a d es geo lógic a s que não  
arm a zena m  água o u arm a zena m  p o rém nã o  tra nsm item  água) e Unid ad es Hid roestratigráficas, que a grega m  fo rm a ções geo lógic a s o u p arte d ela s, 
que arm a zena m  e tra nsm item  água s subterrânea s d e fo rm a sem elha nte e c o m  p ro d utivid a d es d a m esm a o rd em  d e gra nd eza. Esta s U nid a d es 
Hidro estratigráfic a s c o nstituem  o s elem ento s ind ivisíveis básic o s d e m a p ea m ento.  
 Para a hierarquiza çã o  d essa s U nid a d es Hid ro estratigráfic a s em  term o s d e pro d utivid a d es hídric a s, fo i ela b o ra d a  um a ta b ela (Diniz et al, 2012) d e 
“Caracterizaçã o Hidráu lica das Classes dos Aquíferos”, b a sea d a  no  tra b alho  d e Struc km eir e Margat (1995, Op. c it.). Para a c o m p a ra çã o  d a s 
pro d utivid a d es d e c a d a  p o ço  a na lisa d o , fo ra m  d efinid o s intervalo s d e b o m b ea m ento d e 0 a 12 hora s c o ntínua s e reb a ixa m ento d a  c o luna d ’água fixa d o  
em  25 m etro s. Ao se tra b a lha r em  esc ala s m a io res que 1:250.000, Mo nteiro et al. (2019) o b servara m  que há nec essid a d e d e sub d ivid ir a s cla sses d e 
pro d utivid a d es em  sub c la sses em  d ec o rrênc ia, princ ip a lm ente, d e a sp ecto s fa c io lógic o s e estrutura is que a c arreta m  m ud a nça s na pro d utivid a d e. 

 
 
 

UNIDADES  HIDROES TRATIGRÁ FICAS  
 
1. Granulares (Gr) 

 
Depósitos Aluvionares - Qa 

Localização – O d ep ósito aluvio na r que m a is se d esta c a  é representa d o  p o r um a fa ixa c o m  d ireçã o  No ro este sud este, leito d o  Rio  Ba ixa d o  T ub arão . 
Este rio a p resenta c ara cterístic a s sa zo na is, c o m  va zões interm itentes. 
Características Litológicas – Sed im ento s areno so s, inc o nso lid a d o s, d e gra nulo m etria fina a gro ssa. São  c o m uns, ta nto na b a se c o m o  interc a la d o s no  
p a c o te aluvio nar, leito s d e c a sc a lho s, ric o s em  seixo s e m ata c ões d e quartzo. Apresenta alta p erm ea b ilid a d e. 
Características Hid rogeológicas – Co m  extensã o  e esp essura s lim ita d a s. As va zões são sa zo na is e geralm ente m uito b a ixa s. Norm alm ente são  
utiliza d o s atra vés d e p o ço s ra so s visa nd o  atend er p equena s d em a nd a s. Os aluviões estão  so bre a Fo rm a çã o  Marizal, e p o d em  ser lo c a is d e d esc arga o u 
rec arga hídric a d o s a quífero s sub ja c entes. Esta s c ara cterístic a s são  d eterm ina d a s p elo s índ ic es pluvio m étric o s registra d o  na regiã o . 
Prod utivid ad e – De a c o rd o  c o m  a cla ssific a çã o  a d o ta d a  a p resenta pro d utivid a d e Geralmente Muito Baixa, com fornecimento intermitente (Classe 5c). 
Qualid ad e – Sua s água s p o ssuem  c a ra cterístic a s físic o -quím ic a s variáveis c o m  valo res d e c o nd utivid a d e elétric a variáveis (m uito alta s a m uito 
b a ixa s), O ST D – Sólid o s T o ta is Disso lvid o s são geralm ente eleva d o s, p o d end o  sup erar o s lim ites d e p o ta b ilid a d e a d m itid o  p ela OMS – Orga niza çã o  
Mund ia l d a Saúd e. 
 

Marizal - K1m  
Localização – Esta unid a d e está c o nc entra d a a o este, e o cup a um a área que representa c erc a d e 50% d a Fo lha Cic ero Da nta s. Aflora 
pred o m ina ntem ente no  Esta d o  d a Ba hia. No Esta d o  d e Sergip e, fa z c o ntato c o m  a Fo rm a çã o  Palm ares. 
Características Litológicas – Sua lito lo gia  é c o m p o sta b a sic a m ente d e arenito s c o m p o sto p o r grão s sub a rred o nd a d o s c o m  p resença variável d e m ic a, e 
níveis c o nglo m erátic o s c o m  fo lhelho s interc ala d o s. 
Características Hid rogeológicas – Aquífero livre, c o ntínuo e d e extensã o  regio na l. Apresenta esp essura na ord em  d e 100 a 500 m etro s e va zões entre 
50 a 65 m 3/h. A p erm ea b ilid a d e alta, a ssim  c o m o  seu p o sic io na m ento estratigráfic o , c o ntribui c o m  a rec arga d o  a quífero sub ja c ente, a qui representa d o  
p ela Fo rm a çã o  São  Seb a stiã o . 
Prod utivid ad e – Enqua d ra-se na s cla sses d e pro d utivid a d e Alta (Classe 2C), no enta nto, o clim a sem iárid o  c o m p ro m ete a reno va çã o  d o  esto que d e 
água nessa unid a d e a quífera. Geralm ente, o s p o ço s p erfura d o s no  Marizal atingem  a Fo rm a çã o  São  Seb a stiã o , c o m  p ro d utivid a d e regular. O uso d a  
água nessa regiã o  está vo lta d o  p ara a b a stec im ento d o m éstic o , d em a nd a nd o  va zões m a is b a ixa s. 
Qualid ad e – Segund o  info rm a ções o btid a s d e p o ço s p erfura d o s na regiã o , a s água s esp lota d a s a p resenta m  c o nd ições d e uso, c o m  b o a qualid a d e p ara 
c o nsum o  hum a no  e uso a gríc o la. O valor m éd io  d e c o nd utivid a d e elétric a varia b a sta nte (250 a 1.600 µS/c m ), a ssim  c o m o  sólid o s tota is d isso lvid o s e 
turb id ez. 
 

S alvad or - K1sv 
Localização – Aflo ra na p o rçã o  leste d a Ba c ia d e T uc a no  em  um a área d e 826 km 2. Na Fo lha Cíc ero Da nta s a flo ra no  c entro no rte, se alo nga nd o  até o 
no rd este d a Fo lha. 
Características Litológicas – Co nstituíd a d e c o nglo m era d o s p o lim ític o s originário s d a Fa ixa Sergip a na, arenito s lític o  fino , fo lhelho s e argilito s. 
Características Hid rogeológicas – Aquífero livre, c o ntínuo, esp essura alta (>2000 m). Esta unid a d e nã o  a p resenta c ara cterístic a s lito lógic a s que 
c o ntribua p ara o arm a zena m ento o u exp lota çã o  d e água subterrânea. 
Prod utivid ad e – O clim a sem iárid o  prejud ic a  a pro d utivid a d e que é Geralmente Muito Baixa. A pro d utivid a d e fo i cla ssific a d a  c o m o Baixa (Classe 
4c), p ara c o nsum o  priva d o. 
Qualid ad e – De m o d o  geral, o s valo res d e c o nd utivid a d e elétric a sã o  eleva d o s (m éd ia  d e 2.220 µS/c m ), a ssim  c o m o  o s sólid o s tota is d isso lvid o s, c o m  
m éd ia d e 1.440 m g/L.  
 

S ão S ebastião - K 1ss  
Localização – O Aquífero São  Seb a stiã o  o cup a um a área d e 2.633 km 2, d istribuíd o  na regiã o  c entral d a Ba c ia d o  J ato bá (345 km 2) e d e fo rm a  
d esc o ntínua na Ba c ia d o  T uc a no  (2.288 km 2). Esta unid a d e nã o  a flora na Fo lha Cíc ero Da nta s, no enta nto, está num a p o siçã o  estratigráfic a d ireta m ente 
a b a ixo  d a Fo rm a çã o  Marizal. 
Características Litológicas – Arenito fino  a méd io  c o m  interc a la ções d e fo lhelho s e siltito s, a p resenta esp essura total que p o d e lo c a lm ente ultra p a ssa  
1.000 m etro s. 
Características Hid rogeológicas – De extensã o  regio na l, livre o u c o nfina d o , c o m  va zões m a io res que 100 m 3/h e va zões esp ec ífic a s m a io res que 4,0 
m 3/h/m . A Form a çã o  Marizal fic a so brep o sta a o  São  Seb a stiã o , e é d e gra nd e im p o rtânc ia p ara rec arga d o s a quífero s sub ja sc entes. 
Prod utivid ad e – Em a m b a s a s c o nd ições (livre o u c o nfina d o ) a p resenta pro d utivid a d e Muito Alta (Classe 1).  
Qualid ad e – As água s exp lota d a s d esse a quífero a p resenta m  c o nd ições d e uso, c o m  b o a qualid a d e p ara c o nsum o  hum a no . A c o nd utivid a d e elétric a 
varia entre 400 e 3.600 µS/c m . 
 
 
 
2. Fraturada / Granular (Fr-Gr) 

 
Palm ares - NP3epa 

Localização – Co nstitui o em b a sa m ento  Neo p rotero zóic o  d a b o rd a leste d a Ba c ia d o  T uc a no  Central. Esta fo rm a çã o  está no to p o  d a c o luna 
estratigráfic a d entre a s unid a d es que c o m p õe o em b a sa m ento. A Form a çã o  Palm ares se lim ita a o  extrem o  sud este d a Fo lha Cíc ero  Da nta s, no  
m unic íp io  d e Po ço  Verd e/SE e T o b ia s Barreto/SE. 
Características Litológicas – Arenito s feld sp átic o s m éd io  a fino  e grauva c a s m éd ia a gro ssa, m uito litific a d a  e c o m p a c ta d a . 
Características Hid rogeológicas – Devid o  à eleva d a  c o m p a c ta çã o  d o s grão s, que c o m p õem  a ro c ha, a p o ro sid a d e intergra nular é b a ixa. No enta nto, a s 
fratura s e a s d esc o ntinuid a d es c o nferem  à essa unid a d e um a p o ro sid a d e secund ária im p o rta nte.  
Prod utivid ad e – O p o tenc ia l hid ro geo lógic o  é b a ixo  a m uito b a ixo  (Classe 5). 
Qualid ad e – É c o m um a p resentar eleva d o s níveis d e sólid o s tota is d isso lvid o s, e teores d e salinid a d e alto s. 

 
4. Fraturada-Cárstica (Fr-K) 
 

Olh os D’água - NP2o 
Localização – A Form a çã o  Olho s D’água é m a is no va que a Fo rm a çã o  Palestina. So m a d a s fo rm a m  o Grup o  Va za Barris. Fic a lo c a liza d a  à leste d a 
Fo lha Cíc ero Da nta s, se estend end o  d o  no rd este a o  c entro -leste d a fo lha, no m unic íp io  d e Ad ustina/BA e a o  no rte d e Po ço  Verd e/SE. 
Características Litológicas – Co nstituíd a p o r m eta c a lc ário s la m ina d o s, m eta c a lc ário s e m eta d o lo m íto s. 
Características Hid rogeológicas – Apresenta p o ro sid a d e sec und ária c o m  fratura s e d esc o ntinuid a d es exp a nd id a s p o r pro c esso  d e d isso luçã o , gera nd o  
reservatório s d esc o ntínuo s. 
Prod utivid ad e – Ap esar d e ter c o nd ições m elho res que o s a quífero s fratura d o s, c o m  reservatório s m a is vo lum o so s, a presença d e água fic a  
c o nd ic io na d a  à evento s clim átic o s, a p resenta nd o  p ro d utivid a d e irregular (Classe 5). 
Qualid ad e – As intera ções d a s água s c o m  a s ro c ha s c arb o nátic a s resulta m  em  água s c o m  d ureza eleva d a .  
 

Frei Paulo – NP2fp 
Localização – Aflo ra em  d ua s fa ixa s a sso c ia d a s às Fo rm a ções Olho s D’água e Palestina, no no rd este d a Fo lha Cíc ero Da nta s. O a flora m ento m a is a o  
no rte fic a no  m unic íp io  d e Ad ustina/BA. O segund o  a flo ra m ento está lo c a liza d o  na d ivisa entre o s m unic íp io s d e Ad ustina /BA, Parip ira nga /BA e Po ço  
Verd e/SE. Na p o rçã o  no rd este d a fo lha a unid a d e está m a p ea d a  c o m o  Grup o  Va za -Barris (NP2vb),  em c o ntinuid a d e c o m  a fo lha  vizinha J erem o a b o . 
Características Litológicas – A Form a çã o  Frei Paulo é c o m p o sta d e três lito fác ies que estão  representa d a s em  d ua s unid a d es hid ro geo lógic a s. Nesta 
fo lha é representa d a p o r filito s, m etarenito sfino s e m eta c a rb o nato s interc a la d o s. 
Características Hid rogeológicas – Poro sid a d e secund ária c o nd ic io na a s água s subterrânea s em  reserva tório s d esc o ntínuo s em  c o ntato c o m  sequenc ia s 
c o m  c ara cterístic a s c o nfina ntes. 
Prod utivid ad e – Enqua d ra-se c o m o  d e pro d utivid a d e Geralmente Muito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5c). 
Qualid ad e – A c o nd utivid a d e elétric a d a água é m a is eleva d a  d o  que na s água s d o s a quífero s gra nulares, no geral é ino d o ra e c o m  b a ixa turb id ez. 
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CidadesP P rincipais vias de acesso
Declividade (%) Área (km2) %Classe de Relevo

0 - 3P lano
3 - 8
8 - 20
20 - 45
45 a 75
> 75

Suave-O ndulado
O ndulado
Forte-O ndulado
Montanhoso
Escarpado

1.023,6 33,94
1.297,8 43,03
567,2 18,81
121,7 4,03
5,7 0,19
0,0 0,0

Fonte: Adaptado, IBGE (2001)
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BIBLIOTECA DE UNIDADES

Adaptado Monteiro et. al (2019)
* V alores válidos para teste de bom beam ento de 12 horas e rebaix am entos m áx im os de 25 m etros
** Na definição de classe de produtividade para os aquíferos cársticos e fraturados, utilizou-se apenas dados de vazão

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Muito Alta: Fornecim entos de água de im portância regional
(abastecim ento de cidades e grandes irrigações). Aquíferos
que se destaquem  em âm bito nacional.
Alta: Características sem elhantes à classe anterior, contudo
situandose dentro da m édia nacional de bons aquíferos.

Moderada: Fornecim ento de água para abastecim entos
locais em  pequenas com unidades e irrigação em áreas
restritas.

Geralm ente baix a, porém localm ente m oderada: 
Fornecim entos de água para suprir abastecim entos locais
ou consumo privado.

Geralm ente m uito baix a, porém localm ente baix a:
Fornecim entos contínuos dificilm ente são garantidos.

P ouco P rodu tiva ou Não Aquífera: Fornecim entos
insignificantes de água. Abastecim entos restritos ao uso
de bom bas m anuais.

(1)

(2)
(2a)
(2b)
(2c)
(3)
(3a)
(3b)
(3c)
(4)
(4a)
(4b)
(4c)
(5)
(5a)
(5b)
(5c)
(6)

FraturadoFraturado
/ Granular CársticoFraturado

/ CársticoClasse Granular Q (m3/h) * Q/s (m3/h/m) T (m2/s)
Q /s ≥ 4,00

2,00 ≤ Q /s < 4,00
3,32 ≤ Q /s < 4,00
2,68 ≤ Q /s < 3,32
2,00 ≤ Q /s < 2,68
1,00 ≤ Q /s < 2,00
1,64 ≤ Q /s < 2,00
1,32 ≤ Q /s < 1,64
1,00 ≤ Q /s < 1,32
0,40 ≤ Q /s < 1,00
0,80 ≤ Q /s < 1,00
0,60 ≤ Q /s < 0,80
0,40 ≤ Q /s < 0,60
0,04 ≤ Q /s < 0,40
0,28 ≤ Q /s < 0,40
0,16 ≤ Q /s < 0,28
0,04 ≤ Q /s < 0,16
Q /s < 0,04

Q  ≥ 100

50 ≤ Q  < 100
83 ≤ Q  < 100
67 ≤ Q  < 83
50 ≤ Q  < 67
25 ≤ Q  < 50
41 ≤ Q  < 50
33 ≤ Q  < 41
25 ≤ Q  < 33
10 ≤ Q  < 25
20 ≤ Q  < 25
15 ≤ Q  < 20
10 ≤ Q  < 15
1 ≤ Q  < 10
7 ≤ Q  < 10
4 ≤ Q  < 7
1 ≤ Q  < 4
Q  < 1

K (m/s) Produtividade **

T  ≥ 10 -2

1,0 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

5,4 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

2,6 x 10-3 ≤ T     5,4 x 10-3

1,0 x 10-3 ≤ T     2,6 x 10-3

1,0 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

5,2 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

2,5 x 10-4 ≤ T     5,2 x 10-4

1,0 x 10-4 ≤ T     2,5 x 10-4

1,0 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

5,3 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

1,8 x 10-5 ≤ T     5,3 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ T     1,8 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

7,8 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

5,1 x 10-6 ≤ T     7,8 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ T     5,1 x 10-6

T     1,0 x 10-6

<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<

<

K ≥ 10 -4

1,0 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

5,4 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

2,6 x 10-5 ≤ K    5,4 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ K    2,6 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

5,2 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

2,5 x 10-6 ≤ K    5,2 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ K    2,5 x 10-6

1,0 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

5,3 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

1,8 x 10-7 ≤ K    5,3 x 10-7

1,0 x 10-7 ≤ K    1,8 x 10-7

1,0 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

7,8 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

5,1 x 10-8 ≤ K    7,8 x 10-8

1,0 x 10-8 ≤ K    5,1 x 10-8

K    1,0 x 10-8

<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<

<

Estruturas do Domínio Fraturado
Falha ou fratura« « Falha ex tensional (norm al)
Falha encobertaÀ Anticlinal ou antiform e invertido com caim ento indicado

P ovoado"
P ropriedade rural"

Lim ite m unicipal
Estrada pavim entada
Estrada não pavim entada

Conveções Cartográficas
CidadeP

Curso de água perene
Açude, lagoa e barragem
R io de m argem  dupla

Outras Convenções

Contato de unidade hidroestratigráfica aflorante
T raçado da seção hidrogeológica

Lim ite inferido de unidade hidroestratigráfica subjacente

Intergranular

* AIH  - Associação Internacional de H idrogeologia

Fraturado
Determinação dos Sistemas Aquíferos

FLU XO

Aquífero

Não Aquífero

Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos
=(3) N3i

(1) K2ac
(Classe) U nidade hidrogeológica aflorante
(Classe) P rincipal aquífero subjacente

O bs.:1)

2)

A classe do aquífero + a unidade estratigráfica, seja
aflorante ou subjacente, define a unidade
hidroestratigráfica.
A unidade hidroestratigráfica subjacente, representa o
aquífero m ais produtivo, com  boa qualidade de água e
em  m enor profundidade.

1 - Aquífero captado
2 - V azão de teste para 12:00 hs (m ³/h)
3 - Capacidade específica para 12:00 hs (m ³/h/m )
4 - Nível estático (m )
5 - Nível Dinâm ico (m )
6 - P rofundidade (m)
7 - T ransm issividade (m ²/s)
8 - Condutividade hidráulica (m /s)
9 - Condutividade elétrica (µS/cm)

P oços
2 - 3 - 4 - 5
6 - 7 - 8 - 9

1
!A

Perfil Esquemático do Poço
Sigla da
U nidade

Espessura Captada
 da U nidade (m )

CARTA HIDROGEOLÓGICA
DA FOLHA CÍCERO DANTAS

ESCALA: 1:100.000

Sistem a de Coordenadas Geodésicas
Sistem a Geodésico de R eferência: SIR GAS 2000

Latitude de O rigem  0o (Equador)
Meridiano Central: 39o W  de Greenwich

Esferóide: GR S 1980
2022
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Domínio
Hidrolitológico

Sigla da
Unidade

Estratigráfica
Nome da Unidade

Estratigráfica
Classe

Esperada

Q a
K1m
K1sv
K1ss

NP 3epa

NP 2o
NP 2fp
NP 2vb

NP 2pa

Depósitos Aluvionares
Form ação Marizal
Form ação Salvador
Form ação São Sebastião

Form ação P alm ares

Form ação O lhos Dágua
Form ação Frei P aulo
Grupo V aza-Barris

Form ação P alestina

(5c)
(2c)

(4c) e (4)
(1)

(5)

(5)
(5c)
(5c)

(5c)

Litologia da Unidade
Estratigráfica
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filito, m etarenito e m etacarbonato
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3. Fraturada (Fr) 
 

Palestina – NP2pa 
Localização – Fic a restrito a um a área no  no rd este d a Fo lha Cíc ero Da nta s. Esta unid a d e p ertenc e a o  Grup o  Va za Barris que, junto  c o m  o Grup o  
Sim ã o  Dia s, c o m p õe a Fa ixa d e Do bra m ento s Sergip a na. 
Características Litológicas – Co m p o sta p o r filito s e m eta d ia m ic títo s c o m  fra gm ento s d e quartzo e gra nito id es. 
Características Hid rogeológicas – Co m p o sta exclusiva m ente p o r p o ro sid a d e secund ária fo rm a d a  p o r fratura s e junta s, gera nd o  reservatório s 
d esc o ntínuo s e aleatório s, c o m  extensões p o uc o  exp ressiva s. 
Prod utivid ad e – Co m  reservatório s d e p o rte lim ita d o  e d esc o ntínuo s, a s va zões pro d uzid a s são b a ixa s e atenua d a s p elo s efeito s d o  clim a sem iárid o  
(Classe 5c). 
Qualid ad e – É c o m um que a c o nd utivid a d e elétric a seja alta d evid o  à p o uc a c irc ula çã o  d a água, que no rm a lm ente são  saliniza d a s. 

VULNERABILIDADE NATURAL À CONTAMINAÇÃO
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POTENCIOMETRIA - AQUÍFERO SÃO SEBASTIÃO
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